
Objetivos de aprendizagem 
Problematizar o papel do NASF na educação permanente dos profissionais das equipes básicas 

e na resolubilidade da atenção prestada. 

Caro(a) Mestrando(a), 
Na disciplina de Gestão do Cuidado até este momento, você abordou o cuidado integral à 

pessoas e famílias e, em sua última tarefa, construiu com sua equipe uma planilha de intervenção 

sistemática. O enfoque tem sido ampliar a integralidade, resolubilidade e o diálogo na relação de 

cuidado dos profissionais com os usuários. Este empreendimento implica, contudo, em um processo 

de educação permanente e qualificação das equipes que compreende uma interação multi e 

interdisciplinar. 

O Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) foi a estratégia definida pelo Ministério da Saúde 

a partir de 2008 para desenvolver a educação permanente e a clínica ampliada a partir da interação 

multi e interdisciplinar na organização e ampliação do processo de trabalho das equipes de saúde da 

família. Deste modo, objetiva-se que o NASF amplie a abrangência e o escopo das ações da Atenção 

Básica, bem como sua resolubilidade ao desenvolver suas atribuições assistencial e pedagógica. 

O NASF, como formulado no nível federal, é constituído por uma equipe, na qual profissionais 

de diferentes áreas de conhecimento atuam em conjunto com os profissionais das equipes de Saúde 

da Família, compartilhando e apoiando as práticas em saúde nos territórios sob responsabilidade das 

equipes de SF. Tal composição deve ser definida pelos próprios gestores municipais e as equipes de SF, 

mediante critérios de prioridades identificados a partir das necessidades locais e da disponibilidade de 

profissionais de cada uma das diferentes ocupações (CAB 27). 

A implantação das equipes NASF se disseminou pelo país com diferentes formatos profissionais 

e processos de trabalho junto às equipes básicas nos municípios. Esta implantação enfrenta no 

cotidiano das redes de atenção desafios de diferentes ordens como: financiamento, gestão, concepção 

e qualificação para o apoio matricial, relacionamento com as equipes básicas, fragmentação do 

processo de trabalho entre outras. 

As práticas de apoio matricial a serem realizadas pelas equipes NASF se constroem no cotidiano 

e dependem de ajustes no processo de trabalho do NASF e das equipes de SF. Implicam, portanto, em 

mudança do processo de trabalho e de atitude dos profissionais que resultem no compartilhamento 

de conhecimento, competências e responsabilidades na conformação de um modelo de atenção 

voltado à integralidade na APS. 

Nesta semana você compartilhará suas experiências e reflexões sobre as potencialidades e 

dificuldades do apoio matricial a ser realizado através da implantação das equipes do NASF.   
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Atividade prática 
Construa coletivamente, através da ferramenta WIKI, um texto que analise os aspectos teóricos 

que subsidiam a organização do NASF como a clinica ampliada, a multi e a interdisciplinaridade, o 

apoio matricial e como identifica a aplicação destes referenciais na sua convivência com equipes NASF. 

Materiais de apoio 
• Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 

Básica. Diretrizes do NASF: Núcleo de Apoio a Saúde da Família / Ministério da 

Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – Brasília : 

Ministério da Saúde, 2010. 

• PIRES MFC Multidisciplinaridade, Interdisciplinaridade e Transdisciplinaridade no Ensino.  

Interface – Comunic, Saúde, Educ. Fevereiro, 1998. 

Até a próxima semana! 

 


